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Esta escultura de 1emunj4foi encontrada recente- O mesmo dolo, visto datado, rmpres,iona bastante

mente numa das mucumbas cariocas. Aproxima-
se duma clássico representaçáo dessa deusa, mas Au, lado, Magrtitica escultura reptesentando Obá ou

os traços estâo perdendo, lentameute, a rigidez Osa-Osi, deusa ioruba. Foi encontrada numa cidadu
caracteristrce da escultura negra, baiana e está no Museu Historico Nacional.

A «tia truté cm ititimu relaçgo coot a atividade Istrasutta e pt-iuripalmetste com o eufô, ç',zc .. I'

ou reusovador de tlo é estiresnilo, Todo tionsansento e toda emoçilo que ccettc'm ems, ilali-

Jade e realizam uma lunçito social criam naturalmente urna arte grue expressara as tenckiscsas do
-

hansom e da 5oe1edl0 em que aparece. Çutisstlo a tstnçl%o social desoparcie. tanto do pensamento
________________________ e da znsoçflo, como clix arte, cota se unqotlosa, passando a ter vida artificial, saiu ilossfflt' ,iOtrncia

creudoru, tendo. ao ronti'ér,o, as duas caracteriuticus l'uusdamen(aiu rios orgáou tua atis'rilacles que

_
perderam a tançito social umpomsuilitlttar tim,' eficiência tl açifo mental Ou mater,,,1 C Opor-Se a

sima real seleçäo de valores.
________________________________

Esta sequent. tntrodrtçao yai iton servir tutu explicar a rosiç-flss da arte negro sits Rrrisil. obser.
vasta nesta reportagem, principalmente através de idoliss dc macuml,as cariocas recolhtdos pcl,s

poticin civil ott campattha ulttmaunetstc realizada. A arte negra em nossa Terra
-

estÁ e esteve quasi sempre hudu intirnunteuste rI religiéo; mart apreuenta essa

untAo earacteristicas bem curiosas e bent precisas,
, ,

O Cato sla arte negra estar entrelaçatla aos cultos segros iro msigrtr lira que rIa
esten sossaurdo uni período isléntico ou semelhante ao iue Jass -

sot, a nossa arte colonial, tombem visceralmente entroncada com

ris iieczsardailes religiosos. Hil rlifereuçiims fsrrduuretitriiu.
a' arte l,,mliem nasce l" exercer alua ttiisçllo social e eis -

quanto a exerce é compreendida e amada por (udos os membrns
do socuedatle, pois esté uutiul'azeuuslo necsrr.nisladca rr01,rimívsris

_______________________________________________________________________________

fluiu tarde ela Imite se rsrtttnilouar e perder usra verj,sde,ra rr,z,im' ',
-

tIe tier, torn,rtrdn.rre mera repetiçán ''acadêmica'',

lgiqa % lflhmeno interessuntisuimo lodoqr; a

as. relrgtu,c's isis, se imolssltsani, luto e tratrslor'marn -se continua -

mentc afim cte realizar sua (tiiiçio s,tx'iirl ri arte tende a na .

'

trmLntc
ihca Si I' O

(unto
tSi an regrqe', '

seguidores. Qnursdo it t'etigiio se irnobilian a arte tem vida turtle- .

'

penslente, rotlendo aiiqtrilonar.se e ser substituida por outra for'
'

ma viva. ceirtrs, tIa mesma religiio e assim por diante, Mas além
.

Dois nuemplares de ceramicn leita por airicanos nu, mineracóes
de Msriaea e Ouro Prelo. Encontram-se presentemente no Mu-
seu Histórico e apesar de su, extrema simplicidade mostram que
os negros traziam riu Africa urna técnica material á evolvidu.
Numa delas a tentitiva de ornsmentaçéo é bem interessante,

dentre de sua espuntineidade.

ídolo uiito de

Singular dolo duma stacumba ca

•mesmv
, ,

if perfil, sobressaindo o curr -

nod, feito de taburinga, engorda- ,._4
oso narre

ado com sêbo, e ornamentado

A forma do cor-

<
-

-cabalisticamente.

po a a faliu de braços so data-

lhes estranhos. O resto, como to

do o conjunto, demasiado prim,
.

rico.



ser 1iieiiii iirp,iill aceitei e ,n,iiteii, vezes 08 próprios chefes maceeoc

çlies s8ii e parts' proc ieii In culte, e elo simples orna.

,Ia Civilizaçio Africano". respondendo
- eec ii,,!', Ser I, erie i,ara iii,', e que devemos chamar irfc? -'- die:

IO OOVO e'ni,Lee'iacrii te: naSce hO 50111 tIe ensoçito i,u, dito de outro modo, na "cx.

moa cinecliell' is jlc"ultcilc ele i'ciiç'ith) sentimental 1,aa&, a emoçilo torna-se

'a Itate fenómeno cc vicia civilizecdu Se repete cinicamente como o prin.
tecla cc mutxo, da tecla formeiçio de vida paro o indivíduo e para uma

eeienidecdu orgeioica' - II polio0 ailiaiite: ''Nós dissecara ''a arte é ti aspecto aubh.

ir li, civiiiearilhi 'ia SUit Ptirit)si vií'1ina1 e inieecalade . Ser-noa.ú meus facil agora

,a,i,reraeler nata frase ''l)throhiii "irgiiiuil e macnIacIn significa tiiie cc arte brotoic

e, ,Ia realieletek e na emt'çitii nil, e mnipuisilo elas origens; estee pureza deaxpare.
cuidei ei teilailo an perde; tilil tecI,, a eerie torna-se indústria''. E mais além, "A

rir, collie) asparto, 1'iale se ma,'efcstar em toil,, dnnilnio onde se produz um movi.

ei, to vital etc' s'is'ilizaçllo
No Brasil, com)' dissemos acima. ei arte dos liegecis aparece acima de tudo uni'

ei é sax reliilo. Nzi Attica. todavia. clii é cima cicia mais ricas o fecundas elo unive,'.

E' quo em sessei terre o negro nib pôde e aIo necesuitou eapesttdir integralmen.
- scsi cecpeicidatle lerlistico ei 080 Ser neil)) setor, que t'oi justamente o da religilo,
ele i111 uumentr nb tlesccpareceu como coa com sua I uoçtlo social aineki mei,,r

4,101114 Pétria.

O NEGRO QUE VEIU PAReI O BRASIL ERA ARTISTA

teietuel Querino mi memória ''A ceita o íriceuia e os seus costumes lice ilala".

ei le e,1ireentada em 11)16 cio 6." Congresso Brasileiro de Geografia, tem vAries

'Íe'rita'iaS ii ceii,eecid,nele elo negro nil tocante eis artes pleisticas e és decorati'eis,

:e-:isiteil(i "A Ineiústrici", poi' ercemplo, die AIr que os africanos 'mostravam sin-

e-allAlit'ilia pet:)) as artes literais, esrultiireaniie, os simbolos feitiristas ele nua sei.

Ai' ,iiirrt'ricoc,tl q uaiit,, poissls'el'' e - na pAginei 41 - ''téra lIe o operAdo de

idas es ailieliçiiea meeiteniccis o auxiliar ele artes liberais".

Reeil,,,cnte tAm sido muitas eis i'cterências é habilidade ai'tíatIca do negro airi.

ii r te 0,11:1 mais que seilrida que os maiores ese'nlti,res coloiiinis e msiitos elos pio.
:reie resein mestiços, I libra diretos etc negros.

Direse',oe o ai'olàsor Me,galhites CorrIa, e tomlien, o eifirmou em iene, moda isA'

I.e. qua is géttes creins treinadinsimine na escultui'ee em madeira, t'azeredo.a superior.
:catc ecos aorteigelesvce. motivo pelo qual tocam eiproveitadon e educados pelos je.
it,,s pars e, ornameriiteeçito dos seus templos.
A cootril,niçõo da rara negra A ttestói'ia eee'tísticci oaeiOnal ainda 080 foi estudei.

e' a,nitu menos ecvaliodei ; entretanto. isilo podo ser ilo mesnei,'a algumes desn,ere.

Ill, 1:4115 civ cstc,diiaoa tin arte elo cOntinente at'rices,,o vIm hastes últimos dccl.
clii estrooc-eli nurses I iria e potencialidade ela escultura e do desenho

,pou. I.e' lar,,l,esicia, Canton Deo'cs Perier, 11114 Nirlsolnoo. Fi'einlç Dolioon e ou.

na ei Ao astudecdts iroieiodamentc.
Ira44. ac, Ii'rol,cnias que hours, uni excoaao ito elesprfao que os europeus ti.

11cm ee'l,,.eIrccanoa e que ''ei ciciei tio ''negro teúrlcai'o" é lima eavençSo europé'n
ae pur''. nj et,rci,saio slOa,ulil,a ei Eiineipci até o início déste século'', Os negros lei

leu, lee,', cia, e cicrolteec'as 'iqoisaimos c1o viela e ele expre85i10, muitos elos qsiais
cl: I:.,; ' illS cultos rolipiunon, meis cio certo elit'erotatea ela coocepçico as'tmaiccec
e ,,-l,l.11a0a, il isuedo se eitcostr:i vaca aos iodlgeneis da At'ricec Ocidental ccci.

11.. u piles. eigurecçik'ie de homens nec ele animais, mAscaras, classificas-n'ao
LICe . aliricei ''Iatichers'' ou ''cute clemoniace, o td'crbara'',

i filiO I:: elItes cciarliistle's ut, etnologia ei iriccuici tios inoati'icn que 05 tern.

-

tóc'iore cio clue so eocoa -

liam com abcsndaaeiee
t'sccilturas a niéaca,'e,re
eeinicanita estilo juetei.
mente na regulo ocieko.
tal e bem lias poiit,es ele'
untie pcoveio gc'ao:le
parte da ialigc'açe'lO ne-

rn *nir cc Angola, o

(..oogo e o Daon,ec.
Os negros ios,bine.

tiler cocoons em nosiac

Ter,'cc. slur tIos mais ri.

tecelos pelos estudiosos
tie Al niccciiologia em ceias

obras. Nu traeluçiio Iran.

cem da obra ele Frobe-

idus acima citada call,,

ret,rrseot.eclos esculturas
e motivos decorativos
lien, ittteressantes, e en,

grande número, ela os.

cio lomba.

A ARTE NEGRA
NO BRASIL

Sempre foi curioso
e digna ele ser estuda-

tia a prodaçio anistIei,
tIo africano e tie seus

dmcendcotea diretos no

Brasil, Aclmira.isos co-

mo esaa manifestaçio
cultural (lama raça l'°-

soa elespeecebida e hIDes.

cada eturaiste tanto ten,.

Lrdade,'res lscnlieci'
rIa,

Praticamente, a arte

I isirec que se est,i ito

iii ciii c:etusa I'çi. Maicsra de Moia Cambunds A mesmo mAsca

Pc: 14:1)0 out:, I I e utclr7ada pelos nogros em pro '5 vista n'intra p0.

lain LOW) I :41', cissôts em Ouro Pinto. At mas. sicac, Interessas.

caras sempre tiveram grande rn' tisrimos o n -sri,

lIe ,e I 1411:10 pestancia na AIrier, tendo ali, e o penteado
Cont, na pag, 34 IieaJss elo sarnento em lastss

religiosss corno em cerimónias

guerra lias, trAi is e OOtrns

E,oaltarz em madetra, cartoslssima, colhida h poucas Outra escultura, am pouco rudimentar, escon-
dia, pela poii, cnrio riam, das macumbas ultima- tradu numa macumba a. A Ft,menn do
'sente Iechad, Rprensnta um "cuboclinho" símbolo traço que Figura dividir o cabelo é um de -

'urp,znJ5e,, da ptnsrtaçjo de teaclicões a'nvurjrsdiss InIbe interossmte.
'ms mttoi negrot. FiIa cem raataid,Ju, aparuni, ear
asas traços algo da rigidez ea,uete,istica de para arte

negra, ms sem mesma Forte expresno.

A mmm, escultura vista ole lrente. Pela rusticidade
parece ter sida Feit, por crianças, corn areia, ri, praia
da Copscabns. As principsis caractarisicts'ds arte

sagra densparucsm com os anos e com a morte do,

ufrieanss ou I;ll,e legítimos de africanos Nas" próprias
macumbaa cariocas dos ultime., tempos, grande'. nAmero

dos "pals de tantos" craps de côr beanca.
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A ARTE NEGRA E OS MOVI.
MENTOS ARTISTICOS CON.

TEMPORANEOS

i-ti I? 1 It It ( L? it Conckiso da pag. 17

e podemos estudó.la no plano universal, isto é baseados na popria Africa,, para

podermos vir a conhecer sua possível influência na arte brasileira.

Atcislmentc ainda encontramos santeiron ncgros e santeiros no negros, que

baseados nas tradiçges artísticas dos africanos vindos para o Brasil fazem imagens

interessantes e que niio se afastam muita das primitivas. Na Baía existe um

dgsaes santeiros e seus trabalhos foram julgados dignos de figurar na recente "Ex -

posiçao do Mundo Português" em Lisbôs. Dona Heloisa Alberto Torres, diretora

do Museu Nacional, foi ,especiulrncnte équele Estado afim de escolher os que se-

rices ensiaclos a I'ortiugat -

-

'mato nas macunibantla Bsma coma nas do Rio de Janeiro se fazem ídolo em

talsictiiiga e em madeirii. que catita passando de arte negra a arte popular com tor-

te influencia negra. Mas mesmo como arte popular e justamente por isso, eles con-

servem scsi f6rça artística baseada na simplicidade.
O traço irnós característico da escultura negra nos exemplares por nós obser-

vdos é a linha rctn, que ds'i uma caprescito tito forte e iiiteiisis é obra de arte que

irnprCsiiiOili per si mesma, independente 4e qualquer noçito de beleza.

Os negros sito se impui'tcu'am na sua escultura com a graciosidade ou a levees

da Ituras. A rigidez com que estas se apresentem lhes dito uma singular fôrça.
E intcr,:ssafltC notar que nos drsciilios rupestres rifricunos se dA justamente o

oposto, pois san dotcolos do uma finura e de uma levees encantadoras.

Algc,ncas ills escicliurcis dos rnacc,mbas cariocas estilo perdcii.lo ci linha reta

c;,rctcristi,,, Entretanto, nas que existem no Museu Histórico Nacional e no Mu.

seu Nacional da Quinta da BAa Vista ela aparece fortemente, No ps'inxeíro hA ui*j,
notável ídolo representando Old ou Osa-Osi, deusa ioruba que teve um culto mui-?
to popular entre os negros da Baía e era padroeira dos caçadores e cIa fecundidade.

Foi encontrada inn Nazaré das Fintlicis, no mesmo Estado, e ofertada ao Museu

pelo dr. José de Castro Monte. A rigidez dos scion e do ventre, a largura das ombros

e ii fôrçci emitida nos braços retos silo impressionantes. O rosto estii corn as tatuagens

mie eram cumuiis em todos as imagens africanas. O cabelo decorativamente tm-

çacln é outra característica de muitas esculturas negras. No naesmo museu hA unta

curiosíssima mAscaro de madeira dos negros da Irmandade do Rosário de Ouro Pra-

ta, onde era lesada nas procissites. O rosto de mulher, esculpido em arte puramen
te negra, representa Mario Cambinda.

No Museu Naciumil. dAm de diversas esculturas provenientes da Africa paris

as suas coleçites etoográlicas, há algumas bem interessantes, vinslaa da Baía, entre

as quais as representando lnhaçan, lêmanjé. Xang&, Duxouluan. que têm certa

parecença cons Criuto, Nanam e Dumélum. Infelizmente está tudo em reorganize.
çito cio presente minnento, us salas estito fechados e os objetos torn do lagar, de

modo que oito pudemos ohservd.los.

Nas macumban cariocas foi recolhida uma escultura eui'iosíssima que tern um

aspecto meio Inuirajoara. Entretanto, Ale nada mais é que a contiñuaçêo de uma

velha representaçito de Iêmnjé. O recipiente ou s'aso existente na cabeça tem a

denonsiisaçilo de Open e seiva para receber os atributos de Santa Bárbara ou Ochum.

Já nut memória de Manuel Quedno sAbre a "Raça Africana e seus costumes na

Baía" eIa aparece numa fotografia em que se acham vários orisés, A' posiçgo das

mitos negariiicdo os seats, em que ela se encontra. dito os etnólogos o nome de "ofer-

tório". Aparece sobretudo isa costa da Guiné entre os lombas e no planalto de Ball
no Camerurn, Segundo Frobenius, ai é uma zona que sofreu influência estrangeira
sAbre a escultura em madeira e ;ustamentc o motivo escultórico acima aparece neu-

tron países, corno Chipre, Fenícia e Grécia antes de atingir a Africa Ocidental.

A ARTE NEGRA NA AFRICA

Docile a ionic remota jsrehistóc'ia apareceu a arte iso continente africano por
intermédlis dIe desenhos rupestres de gi'aisde s'alor. em plena idade da pedra no cap.
siano. No Atlas Saariaiio eles ci15nrerc1n com grandiosidade e noutros pontos d

Africis um posico meneires, Representavam animais ou traçados geométricos. O lego
e o touro vieram a tei' grande lsivtsuideruinciui nessas representaçites pictóricuis. Poste-

riorniente se encontra cio cigana Ingeres urna ceramica decorativa bem iisteressais -

te, A arquitrturii lunibens tem iulo estudada.

Mas na escultura é que reside ii maior espressito da arte negra. -Sôlire ela fala

Frobanios: "Segundo a foi'mus, podem-se distinguir duds estilos: o do Este co do Nor.

te, que apresenta tipos bm feitos duma lorma fechada, e o do Oeste, que nib mos-

tra unicamente formas mais roniplkadss, membros curvos e arredondados, data.
lhes muito trutballiados, movimento, mas tanibem sima maior variedade na repre-

sentalbo: sito estátuas trazeudo, conipusiçõca reunindo homens e animais, cetros

artísticas, caracóis de cabelos, figuras elegantemente trabalhadas ornando toda a

sorte de instrumentos, desde os tambores até ás pontes de flexas. E' verdadeira-

mente o estilo "equatorial" da Mrlcunésuia tal como sAss o conhecemos, mais varia-

dos é verdade. Coniparadas a estas figuras, as cIo Sud,ço e do Nordeste, do Este e

da Sul da flfrca nos dito em gel's1 a impressito de soldados na "garde-ó.vous."

Para achar unia tal simplicidade no riezo é preciso remontar até o período de

Negada no Egito."

O conhecido escultor inglts Frank
Dobson disse há al,guns anos atrás
em entrevista a Flas'io she Carvalho

que "a arte nc5ra tem sima treinen -

da influência sobre o escultura, levou
o escultor A compreensilo das quic.
lidades essenciais da ideia de eseul-

tura; sem o contato corn a arte pi'i-
snitiva, a arte moderna revolucioné.
ria nito seria possível - oito acho

que seja bom imitar a arte negra
mesmo porque oito possuimos Uma

alma negra. Precisamos sos conser.

var em contacto com a tradiçito; a

influência clii trodiçito é inevitável.
Todas as principais qualidades 'da
arte primitiva sito muito usareciihiss:

simplicidade do modo de pensar pri-
mitivo e sntucprctaçitø direta em vez

de imitoçito".
Mas o belga Gaston Denys Pc.

ncr é que é um dos maiores coube.
cedores da arte negra no continente

europeu, tendo escrito uns vinte li-
vros sAbre o Congo, "O negro traba-
lhe na sombra, diz ele, e só enxerga

Batalhío do Regimento Sampaio do

o indivíduo oito tem interêsse..., nós
___________________________________________ somos individualistas e nos inte-

ressamos pelos nossos troços pesso.

ais, pela nossa expressito facial. O negi'o nibo copia nunca, o seu trabalho é uns

trabalho de imaginaçito dentro do sua cabana e quasi sem luz. .. como os grandes
artistas, como Cezaisé. A arte negra eleva e a prova está nus ilhas elo Pacífico,
uncle a destruiram e os povos morreram de nostalgia,"

RECORDANDO O CATIVEIRO
Conclusito da psg. 19

Aí começos o c.istigo. Colocaram unia ináscarc, de ferro na cabeço dele e de-

ram-lhe 50 chibatadas derrubando depois um mAlho de vinagre e sal nas feridas e

mandando-o para o trabalho afim de fazer o mesmo que os outros. De tarde volta-

va mais cedo e o castigo se repetiu. Poucos dias depois Ale morreu.

* E do dia da liberdade, que você me conta?
- Houve muitos casamentos, pois u pessoal estava com nAde. o com a libertla.

de começou o lazer asneiras. Os podem rasas'om diversos casais de cada, vez. Fui
a urna igrejo e vi que Ale mandou ficai' os seis moças de um lado e os seis rapazes

de outro. Depois das palavras comuns Ale disse para as pessóas que catavam em

frente cimos das outras:
- Estito casados,
Aí houve reelamoçêen, Pois os pares ngo correspondiam aos noivos. Mas o

padre disse:

- Agora é tarde, O casamento é indissolAivel e vocês estito casados,

Na "Casa Sito Luis", fundada pela generosidade do Visconde Ferreiro de Al-

onda, encontramos d vemos ex-escravos,

Maria Francisca do Conceiçito, apelidado a Gambóa por ter vindo do hospi.
tel da Gambêa, é a mais velha preta ali eaistente, tendo mais de 100 anos. Disse-
nos que nasceu na roça e que no dia da liberdade os escravos gritavam:

"Viva a l)rinccso que forrou nós"l
Além disso só se lembrava que depois dêsse dia "se espaiaram tudo".

Luisa Marques veio pequena cia Msisgarcitibis, pouco aisles da aboliçito e viu
os dansas do rampa de Sant'Anut, Disse-nos que c,o moças estavam todas de veSti-

do branco, com lito verde-amarelo, gritando -- Viva a Princesal
Esperança Timóteo tern 80 anos. Morava em Santo Agostinho de Pernaosbu.

co, lia vila do Cabo, caine nos disse.
- Você se lembra do dia da lilserdade?
- Nito o vi, oito senhor. Fui para unsa fazenda na roça e lá alguns, confornse

foram sabendo, foram saindo, Quando eu o soube fui embom'a para Olindn,

Mai'ia Tereza de Jesus é a ex-esc:'ava mais robusta que se encontra na Casa
de Sito Luiz, Ainda trabalha e tem a aparência de uns cincoeistu e poucos anos,

apesar de suas oitenta primiuvei'as.
- Onde é que você Se achava no dia da liberdade?
- Numa faneuda ens Sito José do Rio Preto,
* Houve muitas festas nele?
- Nada, Foi um dia como os outros, Lembro-me que ti'aballsei muito na en.

xada para a fazenda.
- Vocês isito faziam festas de vez em quando?

Só no Natal. Os homens tocas'am s'ioia e n6 dansávamos o cateretf, baten-
do coin o pé no chgo.

Já havismos obtido muitas recordaçites de velhas negros, lamas nos retirando
quando emscontramos o ar. Romualdo Ferreira de Meio, com 88 asses de idade e o

ar. Zefecino, com lIS anos verídicos. O primeiro foi escravo na cosa do conselheiro
Coato ens Sito Domingos - Em fresta á ponte dos barcac, disse-nos. E ia levar dia-
riamente a pasta dele ao Supremo Tribunal bens como a do conselheiro Barbosa,

No chia lit de Maio êle reuniu os escravos e disse - Vocês hoje sito senhores das
seus nisriz,es Fa;am o quo quixa'en.

Mas us Rumualcío continuou a faeec a mesma coosa.

O Zefersno é gaucho. Records-se que os negras fugiam de Porto Alegre para
o Estado Oriestal, onde oito os iam buscar.
- O Estado Oriental era reunIra o Brasil por causa ria eserovidito - falou.nos

Ate.

Da escr,rvidit inibo se lembrava mais nada, ocas contou-nos muito cousa imite-

cessante e orirmou que coishece todos os fatos desde o l.° século.
- Tenho maia de 140 anos - disse vaidosamente.

FLORIANO A camemoraço da data unisersasia do musecisal Floriarso Peiuoto no lii

comando rio capitAo Nelson Faria.


